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naarquiteturadoOrienteeduran-
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impedira incidência solardireta e
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Antôniode Góis,seunomederiva

dacombinaçãodassílabas ini-

ciaisdos sobrenomesdos criado-

res,quepatentearamoinvento.

circulação vertical, transformada, desde o
início, em ponto de referência.

“No projeto original, a escada ficaria cola-
da com o lavabo. Mas no meio das obras
meus clientes gostaram tanto de vê-la solta,
como que flutuando, que pediram a altera-
ção. Eles queriam que ela ficasse o mais es-

cultórica possível”, conta a arquiteta. Contor-
nado por esquadrias de alumínio, o living apare-
ce quase totalmente aberto para o exterior.
Condição que impôs, sem dúvida, condicionan-
tes de outra ordem para o projeto de paisagis-
mo, conduzido por Rodrigo Oliveira.

“Pedimos a ele um jardim para ser contem-
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